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CONFERENCIAS DE S. 
VICENTE DE PAULO 

Tive entre mãos o Relatório 
anual destas Conferencias, Ao 
lê-lo é confrangedor ver que 890 
freguesias da Arquidiocese de 
Braga só umas 73 é que ha na 
Arquidiocese!!! Qual o motivo? 0 
desconhecimento total do seu 
.regulamento. 

Ninguem tem amor ao pobre; 
exime-se muita gente a socorrer, 
a aliviar a miseria dos seus ir-
mãos. Aborrece-se na maior parte 
do povo a pratica da Caridade, 
Gastá-lo superfluamente não cus-
ta, mas dar ao pobre, eis uma 
coisa que se julga dispensável, 
E é devido a este modo de pen-
sar que se criticam as Conferen-
cias Vicentinas e faz-se todo o 
possível porque elas não progri-
dam. Presentemente ha uma 
ignorancia crassa na pratica da 
bemfaseja e sublime virtude : a 
CARIDADE! Não ha asma esmo-
la para elas socorrerem os seus 
confrades acarretando-lhe assim 
dificuldades financeiras, insupe-
raveis, e ha verbas e verbas mo-
netarias para esbanjar tolamente. 

Ignora-se o poder da esmola ? 
A esmola foi sempre considera-
da como parte essencial da Ca-
ridade. Já o disse S. João (S. 
João 3) como é que se tem cari-
dade se ha entranhas para resis-
tir aos clamôres da pobreza? Se 
tens bens dá esmola e nunca vol-
tes o rosto ao pobre, para que 
tambem Deus te não volte o seu. 
Sê misericordioso quanto pode-
res, Se tiveres muito, dá muito; 
se pouco, dá pouco, mas de boa 
vontade, porque vais assim for-
mando um grande tesouro para o 
dia da necessidade, pois que a 
esmola tira do pecado, da morte, 
e não deixará que a alma seja 
sepultada nas trevas (Tobias, 
4, S. Luc. 6.) tal foi um dos 
conselhos do velho Tobias pres-
tes a morrer, dava a seu filho. 
Dai medida boa, farta, coagula-
da vos será dada, diz-nos o Divi-
no Mestre, com aquele entranha-
vel amor com que queria reme-
diar o pobrezinho, despertando a 
misericordia do rico, e movendo 
este d caridade com a promessa 
do tesouro celeste, unico tesouro 
acrescenta ele, que não envelhe-
ce e que não pode ser roubado 
(S, Luc. 12. S. Math, 6). 
Não podiam portanto deixar de 

ser profundamente caritativos, 

Adm., Prop. e Director: Rogerio Calds de Carvalho t 1 Os Sn % rs, Assinantes gosam o desconto de 20 • 

SABADO, 11 DE DEZEMBRO DE 1954 ES TE N,° FOI VISADO 

Editor: José Lucindo Cardoso de Carvalho 

ACONTECIMENTO HISTÓRICO 
PELO DR, M. COSTA 

Numero avulso-1 escudo 

Ha-de ficar como mais uma grande página da História contemporânea o notável discurso do 
Snr, Presidente do Conselho sobre o caso da India, discurso que o País inteiro escutou com o maior e 
mais vivido como sentido interesse, certo como é que ele interpretou em pleno o sentir unânime da Na-
ção sem distinção de crédos ou diferenças de ordem política, Todos os portugueses sentiram que as pa-
lavras pronunciadas pelo Snr, Professor Doutor Oliveira Salazar eram aquelas que, na verdade haviam 
que ser ditas. 

Comentando o Notável e já histórico documento em editorial sob o titulo «PALAVRAS PRECI-
SAS NO MOMENTO PROPRIO> escreveu e muito lucidamente r0 SECULO» : 

c Pôs o Chefe do Governo com aquela cristalina limpidez que é sempre a principal earaeteris-
tica das suas peças oratorias, o seu País, que nele confia absoluto, diante dos factos Jd ocorridos e da-
queles que porventura possam vir a dar-se. O caso da India ficou assim devidamente esclarecido. A 
Nação ficou elucidada sobre aquilo com que pode vir a contar. E ficou ainda prevenida dos sacrijícios 
que podem ser-lhe exigidos para que não sofra afronta irreparavel o seu patriotismo e para que consi-
ga jazer sair indemne desta baixa contenda o prestigio colectivo, 

A sua solidariedade com o homem que na hora propria a chamou a assumir as suas responsa-
bilidades será completa. E' nos momentos de adversidade de amargura ou de injustiça que se mede a 
grandeza de animo das Nacionalidades, A dos portugueses esta em plena mobilização, Seria ofender a 
consciência nacional supor que na muralha da resistência que deve encontrar a política indiana em rela-
ção a Portugal pudesse haver uma decepção ou uma cobardia. Goa é portuguesa e ha-de continuar a 
ser portuguesa porque não ha nada que possa anular utzs poucos de seculos de Civilização e de Historla,» 

Estas palavras do importante orgão da imprensa interpretam, efectivamente o sentir unânime 
da Nação frente ao magno e importante problema da India. 

Salazar pôs todos os portugueses ao corrente da questão em todas as suas possíveis conse-
quêncías, 0 País sabe com o que pode e deve contar. A consciência nacional está, de facto, uma vez 
mais mobilizada. 

A India que é portuguesa ha-de continuar a sê-lo, ainda que para tanto hajamos que curtír os 
maiores e mais duros sacrifícios. . 

perfeitos dadores da esmola os 
primeiros cristãos repletos do 
espirito de Jesus, tão ricos de 
virtudes cristãs, e portanto des-
preendidos do mundo e cheios 
ao mesmo tempo de abnegação, 
do desinteresse, da caridade, da 
esmola. Desprendiam-se do s 
bons terrenos fazendo entrar o 
produto no cofre comum da Igre-
ja para ela sustentar os fieis e 
repartir esmolas abundantes mes-
mo pelos que ainda não eram 
seus filhos, mas que o vinham a 
ser atraídos pela sua imensa 
caridade. Daqui se deduz que a 
-Caridade é um dos mais justos e 
mais eficazes meios de propa-
ganda. 

Recordemo-nos e sigamos 
as pisadas dos Apostolos São 
Pedro e São Paulo desvelados 
distribuidores da caridade, 0 
primeiro fazia-a reconhecer; o 
segundo pregava-a como a mais 
excelente das virtudes. Façamos 
nós tambem, preguemos para que 
em todas as paroquias haja a 
Conferencia Vicentina como com 
tanta insistencia a apregoa o 
Conselho Superior. Para tal é in-

SO••VE INA•GUR•GAO DA 
ESCOLA PRIMARIA 

DE AREIAS S. VICENTE 

No ultimo Domingo, dia 5, o Povo da importante e progres-
siva freguesia de Areias S. Vicente, vestiu a sua indumentária dos 
dias de Festa para receber, condignamente, a visita dos Ex.m" 

Snrs, Tenente Coronel Armando Nery Teixeira, Governador Civil de 
Braga; Dr. Augusto Cerqueira Gomes, Deputado da Nação; Dr. Luís 
Novaes Machado, Presidente da Câmara Municipal de Barcelos; 
Coronel Gracitiano Marques, Comandante Distrital da Legião Portu-
guesa; Tenente-Coronel Filipe Gonçalves, Comandante Militar de Bra-
ga; Capitão Euclides de Barros, Comandante da Policia de Seguran-
ça Publica de Braga; Tenente Joaquim Henriques dos Santos, 
Comandante da Secção da G. N. R., desta cidade; Abilio Fernandes, 
Director Escolar de Braga; Dr. Valentim Almeída e Sousa, Delega-
do do Instituto N. do Trabalho e Previdencia, Dr, Teotónio R. An-
drade e Castro, Sub-Delegado do I.N.T,P,; Dr. Mário Norton, Prove-
dor da Misericordia; Dr. Manuel Alberto Rodrigues de Faria, Con-
servador do Registo Predial; Dr, José Antonio Machado, Sub-Dele-
gado de Saude; Dr, Joaquim Reis, Augusto Faria de Figueiredo, Joa-
quim Macedo Correia e José da Silva Peixoto, Vereadores Munici-
paes; Professor José Martins Macedo e Silva, Delegado Escolar, 
Fernando da Costa Fernandes, Secretario da Camara Municipal de 
Barcelos, Américo Gonçalves Damásio, Enge- cont;nua na ,.9 pagina 

dispensável conhecer-se o seu 
regulamento, o seu manual e de-
pois façamos as maiores diligen-
cias em angariar confrades para 
assim as Conferencias Vicentinas 
viverem de forma a socorrerem 
os seus protegidos, e acabando 
assim por completo da mendici-
dade publica. Eis o grande pro-
blema que anda entre mãos e que 
espero terá a sua realidade. Já 
se tem feito bastante, e creio 
piamente que o resto não se fa-
rá esperar. 

P,` F. Castilho 

D. Maria José ronaes 
Esta prestigiosa Senhora— 

Honra da Mulher Portuguesa, 
que tão inteligentemente exerce 

o sublime mister de Bemfazer 
—foi eleita Procuradora ao Con-
selho Provincial do Minho, em 
Representação do Concelho de 
Barcelos, 
«0 Barcelense>, este velho 

semanário, interpretando o sentir 
dos seus oitenta mil conterrâneos, 
saúda a prestimosa Bemfalante, 
que tanto tem lutado pelo pro-
gresso da Cidade do Cávado, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmacia Pacheco, 

D, NOEMIl1 SO ARES GUERREIRO 
Per socar• da Coala 

0 importante, bem apresenta-
do e, sobretudo, colaborado por 
Figuras da nossa Elite Literária 
e Artística, que traz quasi sem-
pre apreciáveis lavôres—que o 
tornam estimado e apreciado, 
é <O BARCELENSE>,—que os 
insere, com plena consciencia e 
acertado critério do seu Ilustre 
Director formado por tantos anos 
de longa experiência na superior 
directriz que lhe vem imprimin-
do, Com todas as condições, que 
impõem a feitura de um jornal 
e mais aquelas que o completam 
e aprimoram,—<0 BARCELEN-
SE»—desempenha de modo bem 
elevado, a sua bela e não me-
nos árdua Missão, 
No numero 2252, de 5 de Ju-

nho,—veio a publico:—um deli-

PELA CENSURA 

D, MARIA MENE FARIA DO VALE 
Mal Brilhante Poetisa, Escri-
tora, jornalista e Psicologa.,. 

Por SOEIRO DA COSTA 
Raras vezes se encontra na 

mesma pessoa—uma série de 
tão superiores requisitos de es-
pirito, aliadas de uma alma tão 
formosa e diamantina, da mais 
rasgada e filantropica bondade e 
humanidade, servindo—da frase 
lapidar—da que «o escrito diz 
da personalidade do autor;—tu-
do isto visto através da sua obra 
de superior enleio e encanto, 
profundamente moral, tendente 
a formar esta e o caracter nas 
gerações, quando partidas de 
quem proficientemente, exercita 
e professando, 
Em cada uma das belas e 

adoráveis facetas do seu espirito 
D. Maria Irene Faria do Vale, re-
vela altas qualidades e aquelas 
virtudes que dão particular auto-
ridade ao escrito, 
A sua obra está empregnada de 

beleza e das nobres intenções que 
nos diz ter precedido á sua feitura, 
—Não é a primeira vez que 

na Imprensa me refiro, mereci-
damente, a tão bela personalida-
de artística e seus lavôres; pen-
so que a tal me dê direito 58 
anos vívido, e convivido, com as 
Letras Pátrias, 

cadissimo poema da Ilustre Poe-
tisa de notáveis recursos, Enge-
nho, Mérito e Arte, que sob o 
titulo «Ser Poeta, revelou-nos o 
Alto Talento da sua Autora. 

E' de facto, uma feliz discri-
ção, aquela que nos fala do Poe-
ta:—«o que preenche, em verda-
de, a sua vida de sonho e idea-
lismo, e que tão bem a sentiu 
e exteriorisou; de tão familiar e 
querida que lhe é, certamente, 
a Arte, que a faz uma das mais 
Brilhantes Poetisas da Musa Mi-
nhota. 
—Louvóres e Parabens do De-

cano nas Letras e Artes;—ou 
melhor,—um seu Veterano,—por 
58 anos de vida espiritual ao 
contacto com Obras das nossas 
Glorias e Geníos, 

Emissora Nacional de Radiodifusão 
Plano de Raõioõliusão racional 

Emissões em frpquencia modelada 
A execução do Plano de Radiodifusão Nacional, que prossegue 

activamente, permitirá dentro em breve considerar praticamente con-
cluida a cobertura radiofónica do País. 

Tendo em atenção o elevado número de receptores existentes, 
foram as condições de audição em onda média as que primeiro me-
receram a atenção do Governo, 

Assim, ao recente aumento de potência dos emissores regionais 
do Porto, seguir-se-á muito brevemente o dos actuais emissores de 
Faro e da Guarda, já em andamento, bem como à instalação de no-
vos emissores regionais em Angra do Heroismo, Covilhã, Funchal, 
Vila Real e Viseu e de retransmissores locais em Castelo Branco, 
Elvas, Portalegre e outros centros urbanos onde mais se faça sentir 
a necessidade do reforço das audições, 

No entanto, o recurso às possibilidades das ondas muito curtas 
não deixou também de ser encarado. Já há algumas semanas que a 
Emissora Nacional está a realizar emissões experimentais em ondas 
de 3,18 m (94,3 M c!s), utilizando o novo sistema de frequência mo-
delada. 

Os Serviços Técnicos da Emissora Nacional vêm seguindo aten-
tamente o êxito que esta nova modalidade, como solução para o pro-
blema do congestionamento das faixas de radiodifusão e das interfe-
rências que inutilizam actualmente a maior parte das emissões noctur-
nas em ondas médias, tem encontrado em alguns países da Europa. 

Em consequência dos estudos feitos e das emissões experimen-
tais já realizadas, a Emissora Nacional adquiriu dois potentes emis-
sores de frequência modelada, que serão instalados dentro de poucas 
semanas em Lisboa e Porto. 

Como é sabido, estas emissões oferecem grandes possibilidades 
aós amadores de boa música, dada a alta fidelidade da reprodução 
sonora que, por seu intermédio, se obtem, pelo que é de esperar que 
a instalação do novo emissor de frequência modelada no Porto venha 
tornar possível a transmissão do programa cultural da E. N, naquela 
cidade, satisfazendo-se assim uma justa pretensão das camadas cul-
turais e artísticas da capital do Norte. 
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nheíro da Camara; José Encarnação, Tenente Francisco Cardoso e Sil-
va, Manuel Fernandes de Sousa, José Teixeíra, José Lucindo Cardo-
so de Carvalho, Rogerio Calás de Carvalho, Antonio Moreira, José 
Pimenta do Vale, bem como numerosos cavalheiros desta cidade, S. 
Romão da Ucha, Lama, Oliveira, etc, etc., que foram recebidos ga-
lhardamente pelos Ex.m05 Snrs, Padre Francisco Castilho, Paroco da 
freguesia; Artur Fonseca Faria e Francisco de Sousa, da U. N., Con-
selheiro Antonio Vasconcelos do Vale, Presidente da Junta de Fregue-
sia; Julio Correia de Oliveira e João Fernandes de Sousa, membros 
da Junta de Freguesia, bem como os Snrs. José Domingos Coelho, 
Règedor; João Fernandes Soutelo, Silvíno Ferreira Martins, Joaquim 
Vale, João Gonçalves Faria, João Vasconcelos do Vale, João Carlos 
da Costa Vale, Manuel da Fonseca Pinheiro, Julio Leal Fernandes 
Pinto, Armindo Fernandes Torres, José Joaquim da Costa, Orlando 
Rodrigues de Oliveira, João Rodrigues de Macedo, Joaquim Fernan-
des Soutelo, Manuel José Carvalho de Macedo, Francisco de Macedo, 
José Gomes Pinto, Armando de Faria Fernandes, Manuel Ferreira, 
Claudio Joaquim Gonçalves Ferreira,. Benedito Gomes da Silva, Leo-
nardo Gaspar da Costa, Francisco José dos Santos, Dr, João Cunha, 
Manuel Fernandes do Vale, Manuel Gonçalves Dantas, etc., etc. 

Palmas, muitas palmas, e o estralejar de foguetes anunciavam 
ao longe a chegada da ilustre Embaixada, 

Depois dos cumprimentos, dirigiram-se todos para o recinto da 

NOVA ESCOLA PRIMARIA 

Aqui, a simpatíca menina Emília Nascimento Faria, entregou a 
chave ao Snr, Governador Civil e, S. Ex.a, cortou as fitas que veda-
vam a entrada da Escola, Gentis meninas, vestidas com trajes re-
gionais, lançavam flores, lindas e perfumadas pètalas, sobre as Au-
toridades. 

Depois, o Rev.' Padre Francisco Castilho, um dos Homens que 
mais trabalhou para a construção do novo edificio, benzeu-o, dando-
-se inicio á 

SESSÃO SOLENE 

que foi presidida pelo Ex,` Governador Civil. Em primeiro lugar, 
fez uso da palavra o Snr. Antonio Vasconcelos do Vale, Presidente 
da Junta, que saudou os presentes e agradeceu-lhes a gentileza de 
tomarem parte nesta Festa. Seguiram-se, pronunciando interessantes 
discursos, a inteligente Professora, Snr,' D. Maria Hortense Pinheiro 
dos Santos, Padre Francisco Castilho, Director Escolar Abilio Fer-
nandes e Dr. Luís Novaes Machado, encerrando a sessão o Snr. Go-
vernador, que elogiou a Obra dos Snrs, Dr. Mário Norton; Presiden-
te da Junta; Pároco da freguesia e Dr. Luís Novaes Machado, actual 
Presidente da Camara. Palmas e vivas ecoaram por toda, a sala es-
colar, 

C OPO DE AGUA 

São 17 horas, todos os convidados retiram da Tribuna e diri-
jem-se ao Salão Escolar, onde lhes foi servido um delicioso <Copo de 
Agua>', oferecido pela freguesia e servido pela conceituada Pastelaria 
Colonial, desta cidade, que muito agradou. 

Neste solene acto, recitaram maviosas poesias os meninos: Ma-
ria Lucilia Nascimento Faria, Abilio Picas Torres, Balbina Rodrigues 
Fernandes, Antonio da Costa Correia Lopes e João Evangelista da 
Silva Matos. Encerrou, esta Festa, com um eloquente e patriotico 
discurso, o Snr, Dr. Augusto Cerqueira Gomes, ilustre Deputado da 
Nação..que recebeu fartos e justos aplausos, ouvindo-se vivas a Por-
tugal, á Instrução e ao Governo do Estado Movo Corporativo. 

Rev,° Padre Francisco • Castilho, 
Pároco de S. -Vicente, que tanto tem 
trabalhado pelo progresso da fregue-
sia que, dignamente, tem paroquiada, 

`4 

NOTAS 
0 bom povo da freguesia 

de S. Vicente de Areias, com 
engenho e arte>, ornamen-

tou as principais artérias da 
localidade. 
—Tomaram parte na linda 

festa da Escola, além dou-
tras senhoras, as Ex.ma' Es-
posas dos Snrs. Governador 
Civil, Presidente da Cama-
ra, Dr. Mario Norton e Dr, 
Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria, que, com a sua pre-
sença, tanto brilho deram a 
esta solenidade. 
— 0 povo da laboriosa 

freguesia lamenta-se, e com 
justificada razão, por a nova 
Escola só ter uma sala, 
quando as crianças em, idade 
escolar são mais de 140!_. 
—<O Barcelense> agra-

dece as amabilidades dis-
pensadas aos seus Director, 
Redactores e Editor, felicí-
tando todos os obreiros que 
trabalharam para o brilho 
dos festejos, 

9Aun A Ü X 9  
Cada uma das palavras que vais ler 
Com olhos de divina claridade, 
Leva-te, meu encanto, uma saudade 
Mais triste do que as rôlas a gemer. 

Poucas, bem -poucas sâo as que, a tremer, 
Aqui te escrevo, 6 tôda suavidade, 
.Mas fôssem mil, náo foram a metade 
Das saudades que enturvam meu viver. 

Se, arrancados, meus olhos lacrimosos 
Pudessem ver os teus, tdo misteriosos, 
Que ao vé-los tudo em sonhos se converte, 

De s6 por li chorarem nunca fartos, 
i Arrancara-os eu id, para mandar-tos 
Feliz de me achar cego para ver- te l 

EUGÉNIO DE CASTRO 

NO CIRCULO CATÓLICO 
Amanhã, á noite, no Circulo 

Católico de Operários, desta ci-
dade, realiza-se uma sessão so-
lene em honra de Nossa Senho-

ra da Conceição, fazendo uso da 
palavra distintos oradores. Tam-
bem, o Grupo Dramatico, levará 
á cena um interessante acto de 
Variedades. 

Reflexo de TombrRa 

Era hoje que tínhamos tenções 
de relatar um grande desastre 
que em 15 de Dezembro de 1868 
(já lá vão 86 anos) se deu no lu-
gar vulgarmente conhecido pela 
Ponte do Estreito, da freguesia 
de Cristelo, na estrada que liga 
esta cidade com a Povoa de Var-
zim, desastre que enlutou a ci-
dade de Tuy e grande parte de 
terras daqui do Norte de Portu-
gal, tendo perecido muita gente 
afogada nas águas do Cávado que 
por ocasião de uma grande cheia 
se estenderam consideravelmen-
te pela Lagôa das Necessidades. 
Como o assunto é bastante ex-

tenso por termos em vista trans-
crever algumas certidões d'obito 
referentes a alguns Oficiais es-
panhoes que tiveram a fnfelicí-
dade de ali perderem a vida e 
que cuidadosamente foram lavra-
das pelo então pároco de Criste-
lo, fica o respeitavel publico (nos-
sos caros leitores) prevenido de 
que o Intra-Muros será publica-
do e, quando o deixar de ser, se-
rá porque nós não temos ou tere-
mos ocasião de o fazer. 

Descansem, pois, as más lín-
guas, ás quais bem preciso era 
que lhes désse um ataque de 
reumatismo, Z. 

O B I T U Á R I O 

Júlio José de Brito 
Com 78 anos de idade faleceu, 

no ultimo Domingo, na sua Casa 
de Ponte do Lima, o nosso ilus-
tre conterrâneo, Snr, Júlio José 
de Brito, que foi distinto Far-
maceutico, 

S.Ex.a, era viúvo, Pai da Snr.' 
D. Merícia Venezina de Brito e 
Silva e do nosso preclaro Amigo, 
Snr, Dr. Eurípedes Eleazar de 
Brito, dignissimo Escrivão de 
Direito nesta comarca, ilustre 
Presidente da C. C. U. N. e do 
Turismo e Cavalheiro que muito 
tem trabalhado pelo progresso de 
Barcelos, Também era Sogro da 
Snr,' D. Maria do Céu Malafaia 
Nogueira de Brito e Avô do nosso 
amigo, Snr. Luís Nogueira de 
Brito, laureado Estudante. 
0 ilustre finado, natural da 

freguesia de Milhazes do nosso 
concelho, era um verdadeiro Ho-
mem de Bem e querido dos 
Pontelimenses, onde residia há 
muitos anos. 
0 funeral, que se realizou em 

Ponte do Lima, foi muitíssimo 
concorrido por pessoas de todas 
as categorias sociais do nosso 
concelho, de Ponte do Lima, de 
Viana do Castelo, dos Arcos de 
Valdevez, de Ancora, etc, 
<0 Bareelense>, lamentando 

a triste ocorrência, envia o seu 
cartão de muito pesar a toda a 
Família em luto. 

Antonio Lopes 
Foi com surpresa que recebe-

mos a triste noticia de ter fale-
cido, em Chorente, o nosso pre-
zado amigo e assinante, Snr. 
Antonio Lopes, de 84 anos de 
idade, proprietario, casado com 
a Snr,' D. Maria da Assunção da 
Silva Lopes e Tio dos nossos 
amigos Snrs, Dr, Padre Antonio 
da Costa Lopes, Gabriel, José e 
José Luís da Costa Lopes, e 
Cunhado da Snr,a D. Deolinda 
da Costa e Silva. 
0 funeral foi muito concorrido. 
Aos doridos, enviamos senti-

das condolências, 

D. Teresa Fitas de Miranda 
Contando 88 anos, na tarde de 

sabado ultimo, faleceu, nesta ci-
dade, a Snr.' D, Teresa Fitas de 
Miranda, Mãe muito querida dos 
nossos amigos Snrs. José Luis, 
Manuel e Joaquim Fitas de Mi-
randa, e das Snr,as D. Carolina 
Fitas de Miranda Pereira e D. 
Delfina Fitas de Míranda e so-
gra dos nossos tambem amigos 
Snrs. Henrique José Pereira e 
Avelino Gomes, 
0 funeral, que foi muito con-

corrido, saíu da casa de seu fi-
lho, Snr. José Luís, para o Cemi-
tério Paroquial de Vila Frescai-
nha S. Martínho, donde era na-
tural. 

A' família dorida, pesames, 

Francisco Rodrigues Vicencia 
Na penultima sexta-feira, nes-

ta cidade, faleceu o nosso amigo, 
Snr, Francisco Rodrigues Vicen-
cia, de 59 anos, digno Emprega-

Coroação de Nossa Senhora e  

Inauguração da luz eléctrica em Gueral 
Quarta-feira, dia de Nossa Senhora da Conceição,pelas 15,30 horas, 

na encantadora e populosa freguesia de Gueral, do nosso concelho, 
com a assistência das dignas Autoridades desta cidade e numerosos 
cavalheiros de representação de: Braga, Povoa de Varzim, Porto e 
Vila do Conde, bem como grande numero de pessoas de Gueral e 
das freguesias circunvízinhas, o Rev.m° Conego Mouta Reis, em re-
presentação do Ex.` Arcebispo de Braga, procedeu á Benção da 
nova Cabine que principiou a fornecer energia eléctrica para a ilumi-
nação da Igreja Paroquial, artérias da freguesia e edificios particulares, 

Depois desta cerimónia, toda a assistência se dirigiu á Igreja, 
onde foi Coroada a Imagem de Nossa Senhora da Conceição, haven-
do sermão peloRev,° Frei de Macieira e Benção pelo Rev.' Mouta Reis, 
acolítado pelos Rev." Padre Arcipreste Rodrigo Alves Novais, Padre 
Joaquim de Faria Brito, Padre José Maria Furtado Rodrigues e Padre 
Manuel Martins Marques. 

COPO DE AGUA 
Em seguida, a Junta de Freguesia, que tem como Presidente o 

incansável e bairrista Conselheiro Municipal, Snr, Reinaldo Ferreira 
de Carvalho, coadjuvado pelo bom Povo da freguesia, ofereceu, no seu 
Solar, um excelente «Copo de Agua», ao qual assistiram distintas 
Senhoras e os Ex."' Snrs. Conego Mouta Reis, Dr, Luís Novaes Ma-
chado, Francisco José Monteiro Torres, Dr. Joaquim Pais de Vilas 
Boas, Dr. José António Machado, Dr. José da Graça Faria Junior, Te-
nente J. Henriques dos Santos, Laurindo Ferreira Loureiro, Dr. An-
tónio Sampaio de Araujo, Aparicio Mariz, Artur Matos, Padres de: 
Chorente e Gueral, Macieira, Negreiros, Abade do Neiva, Frei de 
Macieira, e Prior de Barcelos; Augusto Figueiredo, José da Silva 
Peixoto, Conselheiro Municipal José Pimenta do Vale, Aparicio Mariz 
Filho, Celso Pontes, Eduardo Ramos, Prof. António de Sousa Vila 
Verde, António Ferreira da Silva Furtado, Justino Gonçalves Ferreira, 
Augusto da Silva Miranda, Artur Roriz Pereira, José Teixeira, Re= 
presentantes da imprensa, etc., etc. 

Os brindes foram iniciados pelo Snr. Reinaldo Carvalho, que 
agradeceu a presença dos Snrs. Presidente e Vice-Presidente da Ca-
mara, Conego Mouta Reis, Francisco Paíva, representante da «Chenop>, 
bem como a dos restantes assistentes, Depois, fizeram uso da pala-
vra, os Rev.` Pároco da freguesia e o Prior de Barcelos que, num 
vibrante discurso, fez um rasgado elogio ás qualidades do Snr, Dr, 
Luís Novaes Machado, enaltecendo a sua Obra como Presidente da 
Camara de Barcelos. Tambem falaram os Snrs. Dr, Joaquim Paes, 
que felicitou o Snr. Reinaldo Carvalho pelo seu dinamismo e acen-
drado bairrísmo e Dr. Luís Novaes Machado que saudou o Snr. 
Reinaldo e o povo de Gueral, onde ha um Conselheiro Municipal e 
um Vereador, agradecendo, tambem, ao Snr. Prior de Barcelos as 
assombrosas palavras que lhe dispensou, Para findar a série de brin-
des falaram ainda os Snrs, Eduardo Ramos e Conego Mouta Reis, 

Todos os ilustres oradores receberam justos aplausos, ouvindo-
-se entusiasticos vivas a Portugal, a Gueral e aos Snrs, Reinaldo 
Carvalho, Laurindo Loureiro, Dr. Luís Machado e aos representan-
tes da Imprensa. 

0 Povo de Gueral está de parabens porque já possui mais dois 
importantes melhoramentos: o Telefone e a luz eléctrica. Parabens 
muito sinceros, a todos, 

VARIAS NOTAS 
Em certa altura do «Copo de Agua», o Snr. Reinaldo Carvalho 

abraçou o Snr. Laurindo Loureiro provocando, esse simpático gesto, 
uma quente salva de palmas e vivas a esses dois < Grandes de Gueral>, 

—0 <Copo de Agua>, que estava um primor, foi servido pela 
conceituada Pastelaria Salvação, desta cidade. 

—«0 BARCELENSE>, está grato ao bom amigo, Snr, Reinaldo 
Ferreira de Carvalho pelo gentil convite e pelas provas de gentilhomem 
para com o seu representante. Pena temos o espaço nos falhar, por-
que o relato das duas Festas—Coroação de Nossa Senhora e inau-
guração da luz eléctrica—merecia mais larga referência. 

do na Fábrica de Moagem do 
Cávado, casado com a Snr.a D. 
Rosa Pires Vicencia e pai das 
Saras D. Virginia, D. Gloria, D. 
Joaquina e D. Amélia Pires Vi-
cencia e dos nossos tambem ami-
gos Snrs, Manuel, Antonio e Car-
los Pires Vicencia, 

Francisco Pires Vicencia 
Vitimado pela tuberculose, no 

Domingo, nesta cidade, faleceu o 
Snr, Francisco Pires Vicencia, 
de 23 anos, filho do falecido 
Francisco Rodrigues Vicencia e 
da Snr.a D. Rosa Pires Vicencia, 

Os dois funerais foram muito 
concorridos. Pesames a toda a 
familia em luto, 

D. Maria da Silva Rebelo 
Segunda-feira, na sua Casa de 

Famalicão, faleceu a Snr.' D, 
Maria da Silva Rebelo, de 82 
anos, Mãe muito querida do nos-
so amigo, Snr, Domingos Ferrei-
ra de Azevedo, conceituado Ne-
gociante na nossa cidade, Sogra 
da Snr,' D. Maria do Carmo Pinho 
de Azevedo e Avó dos nossos 
também amigos, Snrs. Aires e 
Mário Pinho Ferreira de Azeve-
do, este, Engenheiro e, aquele, 
Comerciante nesta praça, 
0 funeral foi muito concorrido 

por pessoas de Famalicão e des-
ta cidade, 

A' Família em luto, enviamos 
condolências, 

Alvaro de Oliveira Freitas 
Guimarães 

Pelo falecimento deste ilustre 
cavalheiro, encontra-se de luto o 
nosso respeitável Amigo e dís-
tinto Colaborador, Snr. Comen-
dador Matias Lima, cunhado da-
quele finado, 
A S. Ex.a, bem como a todos 

os doridos, as nossas condolên-
cias, 
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CINE-TEATRO GILVICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema 
o interessante filme: 

CALYPSO, a feiticeira 
Com a sedutora Rita Hayworth 

e Glenn Ford. Um amaranhado 
de mentiras, onde as surpresas 
surgem a cada momento. 
No programa, que é para maio-

res de 18 anos, será incluído o 
Novo Jornal Universal e Imagens 
de Portugal, nas quais veremos 
o Encerramento do Ano Maríano, 
em Fátima. 
—Na quinta-feira, 16, ás 21,30 

horas, o maravilhoso filme em 
technicolor . 
AQUELE BEIJO A MEIA NOITE 
Um filme musical e cómico, 

com Kathryn Grayson, José Itur-
bi e Mário Lanza, 

Para maiores de 13 anos de 
idade. 

FUTEBOL 
Domingo, em S. João da Ma-

deira, o Gil Vicente foi derrotado 
por 5 — 2. 
—Amanhã, nesta cidade, joga 

o nosso < team> com o Académi-
co de Vizeu. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
II Divisão 

Zona Norte 
J. V. E. D. P. 
14 10 1 3 21 

  14 10 1 3 21 
14 92 3 20 
14 7 3 4 17 
14 64 4 16 
14 5 5 4 15 
14 6 2 6 14 
14 62 6 14 
14 45 5 13 

  14 5 3 6 13 
14 6 1 7 13 
14 42 8 10 
14 2 2 10 6 
14 1 1 12 3 

Torreense .... . 
Caldas.. 
Salgueiros... . 

Tirsense..... . 
Acad, de Viseu 
Sanjoanense . . 
União Coimbra 
Gil Vicente... 
Espinho 
Peniche 
Leixões 
Oliveírense .. , 
Vianense  
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O BOLO REI da PASTELARIA AAANTES, TEM SIDO TODOS OS ANOS 
CONSIDERADO 0 MELHOR 

BOM SUCESSO 
A extremosa Esposa do nosso 

amigo e assinante, Snr, Dr. 
Agostinho Reis, ilustre Professor-
-Director do Colégio Infante de 
Sagres, de Esposende, brindou-o 
com uma formosa menina. 

Parabens, 

ADMISSÃO DE PESSOAL 
Nos Quadros Permanentes 

<A partir de 1 de Janeiro de 
1955 é vedado ás entidades pa-
tronais do comércio e da indús-
tria admitir ao seu serviço nos 
quadros permanentes, menores 
de 18 anos que não tenham feito 
o exame de ensino primário ele-
mentar, salvo tratando-se de me-
nores que hajam sido exceptua-
dos da obrigação de frequência 
escolar. 

Para este efeito as entidades 
patronais terão de exigir, no mo-
mento de admissão dos menores, 
o diploma de aprovação no exa-
me de ensino primário, ou a 
prova de dispensa da obrigação 
da frequencia escolar, 

BAPTIZADO 
Na Igreja-Mãe de Barcelos foi 

baptizada a filhinha da Snr.' D. 
Rosa Ramos Lomba e do nosso 
amigo, Snr. Alexandre Jorge da 
Silva Lomba, digno Motorista. A 
neofita recebeu o nome de Maria 
Isabel, sendo padrinhos a Sur.a 
D. Rosa da Silva Lomba e o Snr. 
Augusto da Silva Lomba, tios 
paternos. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta Redacção, mais 
os seguintes assinantes. 

Até 3o--U-1955, o Snr. 
Henrique Manuel Vieira Borges. 
—Até 30-12- 1954, os Snrs. 

Antonio Godinho Meira, Anto-
nio Barbosa de Oliveira, Ma-
nuel Pereira & Irmão, Eduardo 
Pinto Rosa, José Oliveira de Sá, 
Sérgio Lopes dos Santos, D. 
Maria Torres Matos, Manuel 
Gonçalves Maciel, Gaspar da 
Silva Pimenta, Venancio Fer-
nandes Loureiro, D. Josefa Pe-
dras de Faria, Acacio Candido 
da Costa, Familia do saudoso 
José da Graça dos Santos,Amé-
rico Ribeiro Novo, Antonio da 
Silva Carvalho, D. Laura Miran-
da dos Santos, Manuel Ferreira 
da Costa, Amadeu Melo, Anto-
nio Dias Gomes, Joaquim Cor-
reia Durães, Domingos Gomes 
Ferreira, Antonio da Fonseca 
Furtado, Armindo Torres Ma-
tos, Manuel da Cunha Arantes, 
Agostinho da Fonseca Maga-
lhães, Virgilio Gomes Lobari-
nhas, Candido Luis Gomes, D. 
Urbana Durães, José Lamela, 
Familia do saudoso Fernando 
Faria Figueiredo, D. Ana Alves 
Machado, Rodrigo Pereira, Fer-
nando Lopes dos Santos, Fami-
lia do saudoso José Cardeiro, 
Gabriel Campelo Dias, Arman-
do Gomes da Costa, Manuel 
Braz Afonseca, Antonio Emilio 
Dias, D. Vitória Braz Carvalho 
Afonseca, Luís Gomes da Cruz, 
José Vieira de Faria, Manuel 
Fernandes de Carvalho, Manuel 
da Quinta Fernandes, José Sou-
casaux, José de Sousa Neiva, 
Aparicio Gomes Pereira, Joa-
quim Alves Coutinho, João da 
Cunha Ferreira, José Longras, 
Manuel Dias Gomes, Armando 
Pereira de Miranda, Familia do 
saudoso Manuel Linhares, D. 
Maria Isolete Brandão Lopes 
Afonseca, Familia do saudoso 
Adelino Alves Maciel, Manuel 
da Silva Correia, Francisco Al-
ves da Costa; José Luis de Mi-
randa, Américo Martins de 
Azevedo, D. Maria da Concei-
ção de Sá Gonçalves, Familia 
do saudoso Luís Gomes de Car-
valho, Edmundo Simões da Cu-
nha, Familia do saudoso José 
Maria de Jesus, Antonio Alves 
Néco e Familia do saudoso 
Adelino Dantas. 

—A todos estes bons ami-
gos, um muito obrigado. Í 

PELA IMPRENSA 
«NOTICIAS DOS ARCOS» 

Felicitamos o ilustre Director 
e o Corpo Redactorial deste in-
teressante Jornal, defensor dos 
interesses da progressiva vila dos 
Arcos-de-Val-de-Vez, pela passa-
gem do seu 23.° aniversario. 

«ESCOLA REMOÇADA» 
Este nosso prezado camarada 

— Jornal dos «Professores Novos 
de todas as idades—que se pu-
blica, quinzenalmente, em Braga, 
completou dez anos de bons Ser-
viços em pról da Instrução e 
Educação. 
Ao seu novo Director, Snr. 

Professor João Dionísio Alves de 
Araújo, bem como aos seus ilus-
tres Colaboradores, enviamos afec-
tuosos parabens. 

«ECOS DE ESTREMOZ» 
Entrou no 45,° ano de exísten-

cia este nosso estimado camarada 
que, denodadamente, luta pelo 
progresso da sua linda Terra. 
Saúdamos o seu venerando Di-
rector e todos os amigos que o 
acompanham nesta ingrata lide 
jornalistica provinciana. 

«NOTICIAS DE VIANA» 
Recebemos a visita deste nos-

so prezado colega, intemerato 
Orgão Nacionalista que se publi-
ca na encantadora cidade de 
Viana do Castelo, 

Aos seus ilustres Director e 
Editor, respectivamente, Snrs. 
Engenheiro Alberto Vilaça e Ma-
nuel Couto Viana, < O Barcelense 
envia-lhes os seus cumprimentos 
e agradece a honra da permuta. 

FALECERAM 
Em Galegos S, Martínho, An-

tonio Galho Exposto, de 71 anos 
e Maria Rosa, de 83 anos. 
—Em Pereira, Maria Gomes 

Pereira, de 59 anos e Joaquina 
Gonçalves Leitão, de 61 anos. 
—Em Barqueiros, Filomena 

da Silva Cruz, de 61 anos. 
—Em Via todos, Margarida Gon-

çalves de Miranda, de 62 anos. 
—Na Lama, Francisco Fer-

nandes, de 62 anos. 
—Em T r e g o s a, Leopoldina 

Gonçalves Maciel, de 59 anos. 
—Em V. F. S. Martinho, José 

de Sousa Vilas Boas, de 55 anos. 
—Em Alheira, Maria de Oli-

veira, de 81 anos. 
— Em Minhotães, Deolinda da 

Silva Barroso, de 70 anos, 
—Em Fornelos,Deolinda Arau-

jo da Cruz, de 65 anos. 
—Em Gilmonde, Joaquim da 

Costa, de 82 anos, 
—Em Grimancelos, Antonio 

da Silva Senra, de 74 anos, 
—Em Paradela, Teresa da 

Silva Pedroso, de 63 anos. 
—Em S. Veríssimo, Julia Ro-

drigues Gonçalves, de 53 anos. 
—Em Milhazes Emilia Ferrei. 

ra, de 66 anos, 
—Em Cossourado, José da 

Silva, de 74 anos, 
- Em Lijó, Albina da Silva 

Pouza, de 73 anos, 
—Nas Carvalhas, Maria da 

Silva Guimarães, de 37 anos. 
—Em Vila Seca, Augusto Go-

mes Pereira de Macedo, de 69 
anos, 
—Em Silveíros, Joaquina de 

Faria Seára, de 53 anos. 
—Em Fragoso, Maria de Je-

sus Quintas, de 76 anos. 
—Em Chorente, Antonio Mo-

reira da Silva, de 70 anos. 
—Em Galegos S. Martinho, 

Rosa Olivia da Silva Ferraz, de 
64 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Abilio Ferreira da Rocha, de 56 
anos, 
—Em Chavão, Maria Lopes 

da Silva, de 79 anos. 
—Em Aborim, José dos San-

tos Gomes, de 67 anos. 
—Em Vila Cova, Maria Tere-

sa Martins, de 69 anos, 
— Em Vila F. S. Martinho, 

Ermelinda da Silva Martins, de 
67 anos. 
—Em Roriz, Miquelina Fer-

nandes Martins, de 75 anos. 
—Em Lijó, Laura Pereira, de 
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Uma renolução em mtquinas de costura 
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Uma maravilha da moderna mecânica 

Além da costura a direito, faz cordão, chuleia, 

caseia, prega botões, debrua, etc. e faz todos os 

pontos de fantasia, automática mente, POR 

MEIO DE DISCOS. 

H melhor máquina ao Mundo 
para todos os fins 
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ENLACES MATRIMONIAIS 
No dia 5 do corrente, na Igre-

ja paroquial de Galegos Santa 
Maria, deste concelho, realizou-
-se o casamento do nosso con-
terraneo, Snr, José Antonio Car-
mona Gonçalves de Magalhães, 
filho da Snr." D. Ludovina Car-
mona Gonçalves de Magalhães e 
do nosso amigo, Snr. Robim Aze-
vedo de Magalhães, habil Foto-
grafo, nesta cidade, com a Snr." 
D. Maria Elvira Gois, prendada 
senhora alentejana, 

Quarta-feira, *na Ermida de 
Nossa Senhora da Franqueira, 
consorciou-se o nosso amigo, 
Snr. José Fernando Palha da Cu-
nha Ferreira, habil industrial, fi-
lho da Snr." D. Albertina Palha 
da Cunha Ferreira e do nosso 
amigo, Snr. João da Cunha Fer-
reira, conceituado e importan-
te Industrial na nossa cidade, 
com a simpática Barcelense, 
Snr." D. Maria do Ceu dos San-
tos Figueiredo, gentil filha da 
Snr." D. Antonia dos Santos 
Cunha Figueiredo, considerada 
proprietaria do Restaurante e 
Bar da Gruta, desta cidade, e do 
Snr. Manuel Figueiredo, já fale-
cido. 
—Aos dois casais, que são 

constituidos por pessoas dotadas 
de bons corações, desejamos as 
melhores felicidades. 

ENCERRAMENTO DO- ANO 
MARIANO E SOLENIDADES 
EM HONRA DE NOSSA SE-
NHORA DA CONCEIÇÃO 

Decorreram com a maior un-
ção religiosa aquelas solenidades 
realizadas em todo o País, no 
dia 8 do corrente. 
Em Barcelos e Barcelínhos, 

bem como em todas as restantes 
igrejas paroquiais das 89 fregue-
sias do nosso concelho, as festas 
atingiram grande brilhantismo, 
sendo concorridas por milhazes 
de crentes. 

42 anos, 
—Em Minhotães, Leonor Fer-

reira, de 89 anos. 
—Em Tamel Santa Leocadia, 

Ana Gloria da Silva, de 60 anos, 
—Em Barcelinhos, Laurinda 

da Silva, de 16 anos. 
—Em S. Bento da Varzea, Ma-

ria Ferreira Gomes, de 69 anos, 
—Em Oliveira, Maria de Frei-

tas Barbosa, de 71 anos, 
— Em Fonte Coberta, José Fer-

reira d'Afonseca, de 75 anos. 
—Em Fornelos, Rosalina Fer-

nandes Pedrosa, de 61 anos. 
—Em Macieira, Abilio Lopes 

da Costa e Silva, de 48 anos, 
A's familias doridas, pesames, 

f 

POSSE DA NOVA VEREAÇÃO 
MUNICIPAL 

Domingo, pelas 12 horas, no 
Salão Nobre da nossa Camara, 
o Snr. Dr. Luís Novaes Macha-
do, ilustre Presidente do Muni-
cipio de Barcelos, deu posse á 
nova Vereação, que ficou assim 
constítuida ; 

Dr. Euripedes Eleazar de Bri-
to, Dr. Joaquim Reis, José da 
Silva Peixoto, Augusto Faria Fi-
gueiredo, Joaquim Macedo Cor-
reia e Luís Fernandes Pinheiro, 
efectivos. Dr. Domingos Barbosa 
Jardim, Padre Abel Gomes da 
Costa, Artur Vieira de Sousa 
Basto, Laurindo Ferreira Lou-
reiro, Anibal de Araujo e Padre 
Cirilo Antonio de Figueiredo, su-
bstitutos. 
c0 Barcelense» cumprimenta 

os novos édis, e faz votos para 
que o concelho seja beneficiado 
com a boa actuação de S. Ex."g, 

BAIRRO D. ANTONIO 
BARROSO 

No dia 7 do corrente, em Mi-
ragaia, Porto, foi inaugurado o 
Bairro D. Antonio Barroso», 

para pessoas indigentes. 
Esse Bairro é constituido por 

28 casas e foi mandado construir 
por uma Comissão do Patrimo-
nio dos Pobres, da freguesia de 
Míragaia. 

Gestos destes nobilitam quem 
os pratica, 

rViou o» 
Adoravel e Sentimental 
Composição do Coronel 
Cruz e Sousa .. . 

Por SOEIRO DA COSTA 
«Visão»—é o feliz título - em 

perfeita harmonia, com a supe-
rior inspiração deste feliz nume-
ro de composição do festejado 
Autor—de grande numero, em 
seus 32 anos, consagrados á Di-
vina Arte, que tanto o apaixonou. 

Este numero — teve a enrique-
cê-lo a Arte e a Voz do Brilhan-
te Tenor Antonio Alvarinho,— 
numero da < série de oiro»—em 
luxuosa apresentação que dele 
faz o Autor, sendo já uma 2." 
edição. 
0 Autor e o Artista — foram 

grandemente apreciados p e 1 o 
publico que aflue á Rua D. Es-
tefania, 149-3,°—Lisboa,—para 
aquisição desta Inspirada Musi-
ca do Coronel Cruz e Sousa. 

Lempo—Venõe-se 
No lugar da Seara, em Abade 

do Neiva, vende-se um bom 
campo, junto á Estrada Nacional. 
Quem o pretender, queira falar 

com o seu proprietário, Snr. Da-
vid Manuel da Silva, de Milha-
zes, lugar do Cardal, 

CURSO DE PIANO 
DE MESTRE 

EuricoThomo ôe bìma 
EM BARCELOS 

0 pianista e compositor EU-
RICO THOMAZ DE LIMA, ar-
tista muito apreciado e aplaudi-
do, que conta numerosos amigos 
e admiradores entre os barcelen-
ses amadores de música, à se-
melhança dos seus Cursos de 
Piano que mantém nas cidades 
do Porto e de Guimarães, vai 
criar em Barcelos, um Curso, ao 
qual, dado o prestígio do nome 
do nosso compatriota, deve ser 
coroado de êxito, quanto à sua 
organização, 

Para as inscrições no Cur-
so—Infantil, Elementar, Comple-
mentar e de Interpretação —sob 
a orientação deste grande Mestre 
de Piano, os interessados podem 
obter do Snr. Joel do Vale Mo-
reira, no aTURISMO», telefone 
8470, as necessàrias informações. 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
Dentro de poucos dias deve 

entrar em funcionamento no edi-
ficio das escolas locais por ordem 
de Sua Ex." o Snr. Ministro da 
Educação Nacional uma Biblio-
teca pública. 
A sua direcção está a cargo da 

incansável e inteligente professo-
ra Snr." D. Helena de Campos 
Carneiro. 

Por nossa parte esta ímportan-
te medida parece-nos digna de 
todos os elogios tanto mais que 
fomos nós quem por várias vezes 
ventilamos este assunto neste 
jornal. 
A nossa finalidade consiste 

simplesmente nisto; Acontece 
que a maioria dos nossos rapazes 
uma vez abandonada a escola 
dentro em pouco perdem tudo 
quanto ali ganharam. 
Nunca mais se lembram dos 

livros mas mesmo que o tentas-
sem como haviam de escolher a 
obra preferida ? 

Eis aqui o problema e este 
talvez sela o mais importante. 
Mas o Snr. Ministro da Educa-

ção Nacional parece vir coma 
sua patriotica acção ao seu encon-
tro. Que o seu benefico esforço 
seja compreendido e aproveitado 
por todos, são os nossos votos. 

C. 

CASAMENTO 
Consorciou-se o nosso amigo sr. 

Antonio Lourenço Pereira, digno 
Empregado Comercial, nesta ci-
dade, com a Snr." D. Celeste da 
Conceição Araujo, 
Que sejam felizes, são os nos-

sos votos, 

SARRABULHO-Á MODA DE BARCELOS, AMANHA E 90S DOMINGOS, NA KROLA DA AVENIDA 
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FILIAL EM BARCELOS 
Largo das Porta mova, 41 — T®lefoca® 8318 

Descontos -- Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s / o País e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Lagar de Azeite Santo António 
Montado com todos os requisitos modernos ao serviço da Lavoura nortenha. 

—'Compra e recolha de azeitona — 

ESMERADO FABRICO DE AZEITE 
Largo da Estação Telefones: 8384 e 8442 BARCELOS 

cvrTx-A. 

PeLítV £ Uíó da CU*81a90 

DÁ TRÊS CONSELHOS IMPORTANTES: 
I.• 

Seu calçado está velho, farto de andar ? 
Recolha-o às oficinas desta Casa, 

pois será reparado e ficará como novo, por fracos preços. 
II.• 

Quer sapatos novos? 
Exija o calçado «Celso» leve e elegante, pois é um pedaço de 

céu para iluminar a sua vida.-
III.° 

Milagre ! Milagre! 
Palmilha Climática 

f7PUD113E 
Aquece o pé no Inverno 

(Peça literaturas grátis, na 

g gg Avejniddaj Dr. Oliveira Salaza(r,, 36) 

<i
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LAGAR DE AZEITE 
na Quinta de Sanfa Maria, enfrente à 
cadeia, o hflõfilt DE METTE já se 
encontra aberto para fabricar a a3et- 

lona da presente sofra. 
ffs instalações agora moderni3aãas,encon- 
iram-se coro novas prensas hiarauiicas 
de muito mais perfeito funcionamento, 
garantindo assim um rendimento maior. 

<. Pede-se aos Snrs. honradores o favor 
de marcarem a sua ne3, afim de Se-

rem atendidos na- altura desejada. 

e refresca no Verão 
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P E • . MA  PINTO D GA•.HA-ES L. • 
8 A N Q U E 1 R 0 5 

Capitais Vinte milhões de esondoe (• 

>49dncias: ARCOS DE VALDEVEZ, PENICHE, 

rr ARAQANTE, FÁTIMA (Sºntudrio) 

f papeis de crédito —JYotas de fados os pafses— Depósitos b 
ordem e a prazo - 2eseonfos—Chequ¢s—Zransfer?nelas-

1i, lgbertura de créditos e todas as operações bancdnas. 

53—RUA SÁ DA BANDEIRA— P Q Ft T O j 

Telefs.: 2or34/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

t Ca.ea bane: ria PINTO DE MAGALHÃES, L. 

RUA DE OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

(A aNAUGUaAR DURANTE O ANO CORRENTE) 
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VANTAGENS PARA TODOS 
Tendb necessidade de mandar 

consertar o: seu relógio; precisan-
do -de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adquí-
•rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
,.feita ria, Salvação, desta Cidade. 

V1 N11E-•E UMA, BOA 
CASA 

Na Rua Dr. Manuel Pais, 
5-1-53, vende-se uma casa bem 
situada e em estado de nova. 

Tem-4ndustria - de Sapataria 
bem a€reguesada. Para informa- -
ções, , na mesma, 

A NOSSA VIVENDA 
Vende-se a posição n' 80-2,a 

classe. 
Informa esta redacção. 

CASA—ALUGA-SE 
Na freguesia de S. Verissimo 

do Tamel, proximo desta cidade, 
aluga-se uma boa casa torre, ten-
do cosinha, sala de jantar, quar-
tos e outras dependencias, Tam-
bem tem quintal. 
Quem a pretender, queira di-

rigir-se á Snr.a D. Margarida Pa-
checo Quinta, em Arcozelo, ou 
telefone para o 8487—Arcozelo. 

50 C 0 N T 0 S 
Dá-se esta quantia, mediante 

1.' hipoteca, Prefere-se em pre-
dios urbanos. 

MOBILIAS 
Vendem-se duas — antigas— 

sendo uma de sala de jantar e 
outra de quarto. 

Falar nesta redacção. 

TEM AUTOMOVEL ? 

R casa das tflobiiias 
na Av. Dr. Oliveira Salaaar, 37 
a 39 (CAMPO DA FEIRA),Bar-
celos e em Famalicão, Rua A. 
Pinto Basto, IIo, vende Capa-
chos com recortes. Basta indicar 
marca e ano do seu carro. 

ECdSt O fltlá•rinDfi 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MR.QMA, 

Cli1ADA8 
Precisam-se de duas, para 

irem para Lisboa. Uma, desti-
na-se a servir numa casa par-
ticular e, outra, é para um café, 
restaurante, cervejaria e pensão. 
Quem pretender, queira diri-

gir-se a esta redacção, onde se 
encontram as respectivas con-
dições. 

• A. D. C. 

VENDE- 5E 
Um rádio marca Pallard, em 

estado de novo. 
Informa a Sapataria Sá—Rua 

D. Antonio Barroso—Barce-
los. 

Casa Torre--Vende-se 
Em Barcelinhos, no lugar dos 

Penedos. 
Informa esta Redacção. 

COLCHÕES 
Reformam-se e fazem-se no-

vos em folhelho, sumaúma ou 
palha, por preços módicos, na 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Na Rua Elias Garcia, desta 
cidade, aluga-se uma casa, em 
boas condições. 
Informa esta redacção. 

ARRENDA - SE 
Padaria de pão de trigo e esta-

belecimento de vinhos, no lugar 
do Apeadeiro—Durrães. 

Informa esta redacção ou no 
«Escritório de Expediente» á rua 
de São Francisco, 

Dinneiro ao iuro dai Irei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao luro da LEI ? 
Venham a esta redacção, ou 

vão a Braga, à Rua Francisco 
Sanches, n. 82—com Telefone 
3236, que informam quem o dá, 
Também se empresta dinheiro 
sobre automoveis e camionetes. 

37 /8 17 I• 
Vende-se uma partida, na fre-

guesia de S. Veríssimo, junto ao 
bairro. 

Informa a redacção, 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se terra duvida visito o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. Or. Qliveira Malas►zar ( Campo dai Feira) 

IBIAL I=Lo•1«.Jas 
1Faamalieão—". A. Pinto 13as3tos, 110 

 1 

COI»Pa#*A a de SegUros 
e o X - 

Agência e " osto de Moeorros em } 

1F3aaroelos—kv." DR. OLIV&IRA SALAUR— 66 
a a, 

C v IR, 0 •B ; VIDA, INCENDIO. 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RÁMOS 

ffl W!iPÁIDPI►• P•Ti••UES 
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VENEZUELA 
Via aérea com todos os impostos 11.:3•SSFiO 

Via marítima em 2.a classe com impostos 8.040400 

BRASIL 

Passagens em 2.a classe com impostos 7.3Q1•%00 

AFRICA 

Sem carta de chamada deposita a volta 

Grande baixa de préço no navio «QUANZA» 

PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 

figência de Viagens QD P D V E1 R R» 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

Telelone n.o 291—POVOA DE VARZIM 

s 

%e1 ..>t..dr b✓w.A.,Av1 n.*e..A...AA.A 

AL »jw 

Nas Eczemas rebeldes e outras doenças da pele. Remédio 
heroico é o S A M E T 1 L liquido. 

Nas Frieiras não ulceradas S A M E T I L liquido. 

Nas Frieiras ulceradas S A M E T 1 L em pó. 

À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS DO 
CONTINENTE E ULTRAMAR 

VendNm-se 

VANGUARD 1949 e 
VAUXXALL---•1949 (vendem-se 
por motivo de retirada), 
BEDFORD-1948, 600 Kgls. 
BEDFORD —1949, 600 Kgls. 
BEDFORD-1948, 300 Kgls. 

GARAGEM CASTRO 
Telef. 8408 HARCEL0% 

COMPANHIA DE 
SEGUROS GARANTIA 

> Oenti em Barcelos: 

Viuva de José Cibrão 
PENSÃO MIRANDA 

riasll. k!5,'%14 

ATENÇÃO: á Ex.ma Câ-
mara, Indústria, Comér-
cio, Organismos Corpo-
rativos, etc., LEMBRA-
MOS que 

Oficinas deste Jornal 

TAMBEM 

se executam 

Todos os trabalhos de 
TIPOGRAFIA, 
por preços razoáveis. 

FOURGONETE .JUVA 
Vende-se em bom estado de 

funcionamento e conservação. 
V@r e tratar: PadariaJoão Luiz, 

BEM H AJA 
Do anonimo de todos os meses 

recebemos 10$00 que foram dis-
tribuidor por 5 necessitados. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BÔCA e DENTES 
Consult.—L, da Porta Nova, n,° 44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

PPnsal) N1or oo este 
COM SECÇÃO DE VINHOS 
Largo da Estação—NINE 
Passa-se com todo o seu re-

cheio, Ver e tratar na mesma, 
ou falar na Casa das Mobílias, 
Campo da Feira—Barcelos. 

Pinheiros não 
resinados 

Vendem-se 320 no pinhal. 
Informa Jaime Tomaz. 

PONTE DA BARCA 

AN 1 ONIO r Et1NA.v-
MS RELC.H1011 
SALVADOR DO CAMPO 

Por cautela ninguem deve 
comprar prédios que hajam sido 
deste falecido António Belchior 
ou que sejam de Tereza de Je-
sus Pereira Martins, conhecida 
pelas alcunhas de «Mangalha» e 
«Salouca», de Barcelos — sem 
antes solicitar informações a Ma-
ria Amélia Pereira e marido,.de 
Salvador do Campo, ou ao advo-
gado destes Dr. Basílio Lopes 
Pereira, Barcelos, Telefones 8504 
e (fins de semana) 8822. 
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